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Serviço Postal -Erll' muito concorrida reunião de a-
,

Foram às seguintes senhoras: TI. D.
deptos do partidorrepublicano cathari- I Elisabeth Malburg, esposa' do sr. Brn-

O Sr, Dr. -Director Geral d_os,,':9or- lHms�;� realisada iSÜp a presidencia do no Malburg; 'Anna Rodi, esposá do
reias, de accordo ,com':'_as medidas prw Sr.- Dr. Pedro Ferreira, pelas 8 horas sr. Angelo -Rodi; Joa�n'a Berti.. esposa
postas pelo Sr. Dr. Inspector Regio�al da nqite, de 1·. do corrente mez, no pa- d o ysr. José Berti; Maria Schnaidér ,Mi-
da Adni-inistracão dos 'Oorreios

,

.
deste ço municipal, foi o directoria do partido, randa.. esposa do � sr. Oiympio Ri de .

, Éstade, cleterm'inou que as malas, diri! 'I por unanimidade dé votos, _
incumbido Miranda,' e Gertrudes Beila qruz esposa

gidas para;, este porto e,seus transites, de fazer a escolha de candidatos a con- .do sr, José Manoel B_ellà Cruz.
procedentes dó, Rio (ie Janeiro, spjarrt selheiros municipaes,:' superintendente e -Em elegante cartão participa-rios ter con-

transportadas pelos navios da" .Oompas juizes de paz, de accordo com o EX!Ílo; i tratado casamento em Elorianopolis, com à

nhiaTzloyd Bràzileiro. Vice Governador do Estado, Coronel r senhorinha Carlinda dos Santos Souza, o sr.

E' louvável a proposta do Sr. 'Ins- Eugénio Luiz .J'l'[üller; eouvindo o maí- José Pereira da Silva. Parabens.

R· l 1 .J " -Para o Rio de Janeiro, onde vae residir: -,

'pector .eg�ona a em 1,I0S, -l�teresses 01' numero. possiv�l'.d_ e. correligionarios .

. , 11
. seguiu no «Anna» o ar, Francisco Boaven-

geraes, 'visto que as malas d aquel ã ,dos 3 d istrictós 'do municipio., ,. tur a da Paz, que por muitos aunos exerceu

procedencia eram ultimamente expedi- __:_ O Gil Blaz" de' Pari" pediu ao 'jor- o 'com,nert'io de barbearia, Desta Cídade.
� das pelos vapores da' Lage, via F'loria-. nalista e deputado :Medeiros e Albuquer- - O Sr. Secretario do Club Iitterarío Imaru-
nopolis, para ficarem ali retidas, '" 'p?�, :que um artigo sobre -u" revolução em Por-' hyense, de Imàruhym, neste Estado, teve a

e 10 dias, aglomerando, grande quanti- " tugal.. ' gentileza de comtuunica.r-nos que foi, eleita

dade; com prejuizc- enorme paraocom-
'

Disse o deputado brazileiro no seu e tomou posse a nova Directoría que ha de

mercio. Seria _mais justo se o 'Sr. Dr.,: artigo que esse mevirneu to nenhuma sur- gerir.os destinos desta sociedade, no anno .

Director 'Geral addicionasse a expedixão''''j presa causou no Brasil, onde elle era
social de 1910---'-1911. Gratos

'

por todos os vapores que tocas�e neste esperado ha muito tempo. =-Foi, nomeado para exercer as função
porto, como o paquete. ANNA que faz "Medeiros accrescenta que o rei D, es de Agente Consular ,Ad-letnão, nesta

regularmente 2 viagens mensaes e ,ou- Càrlos temia ir ao BraziJ, com o 1'e'ce-' cidà'de,' o Sr. Alois F'Iejschmann, SOGio
tros que aqui aporteo directamente pa- ia de que na sua ausencia se fizesse a

da conceituada firma Konder &. Oia.

ra receber carga.
'

Republica em Portugal.' P,tC-NIC-, Então podíamos dizer que teriamos.: Mostra ainda a evoh1Çt'w que a idéa
/.

eorrespondencia fresca 2, ou 3, +vezes; iepublican'a teve na colonia, portugueza Domingo, 6 (1ó corrente, UrJ. 'grupo
r ar semana, com vantagem para a pro-' do Brazil e estuda "as semelhancas da I de Exmas.' familias e cavalheiros desta
pria renda postal.

.'

revoluccao com as da brazileira de 1889. -_ Oidade realizaram um pionio .a Blume-
" ,i ; Amb�s mostram a confiança, céga dos, nau, pelas 6 horas da manhã, partindo

Erro Judiciari-Q .,- <; governos, surprehend-idos: 'J?-O B1'azil, a- . destt. Oidade no garboRo �Blul11emi,u»,
_

De Pai'is, escreve o corresp(\ndente dI) pós um baile aôs- chi1erios na ilha Fis- da Fluvial, ü' qual singr<!l1cto as aguas
-

"Di:;r\o' Popular» de S. Paulo.' cal; em Portugal em um banquete, no I� do. rra,é?estoso Rio Hajahy, aportu,:, ao

"Recordam-se, de cE;lrto, do crjm,e por: palacio -ele Belem, em honra do Mare- I meIO dia em Blunl'ellau, sendQ a mi:uona

que toi condemuado B-riére: tôra a'CC1JSado .ohal l1ermes. -

,j>
c

I
dós

'excur.sionist,as hospedados no vas,to
de ter a8sas�inado os seus c,inco filhOs.'Mas Nó Brazil,-escreve e.lle--,=·havia receio «Hotel Holetz».
o réu, durante o' j\llgamento, çomo �e�óis do fanatismo religio,so da' princeza Jza- A' tarde a briosa officialidade- do,
da condemnação prote�tõu sempre, qUe esta" bel; e�l1 -PortugaJ a influenéia da - rái- ,,55 batalhão de Oaçadores», distiguio
va innocente. porqup'nunca, teria 'pr�ticado nha d. Amelil�- em fav(Ír dõsjesuita�. Is- os escursionistas, fazE'nd'o com 'tJ.ue a
esse crime. O tribuDª1 cQndemu?u-') a morte

. so contribuiu para que os respectivcs bana a do-mesmo batalhão -fizel-ise Uma
m8R o "l}residp.nte Lonbet commutou, a Rena

'
,-- "

inonarcnas p'erdessem 'o thróno.. retreta' no J'ardím,' cUJ'a h<_inda executou
a degredo perp8tuo.

'

Briére mor:-eu h[\ dois mezes. Até a hora Acredita que em Portugal os 'ele- excellerite trechos de operas e, outras pe-
da morte il'lnCa deixou de affirmal' q1l8" eS- mentos liberaes _ retarclafsem talvez P. ças do seu vastissimo repertoi'Ío, sendo
tava iunocente.- revolução a éspera qu'e a' experiencia sempre applaudida deliranteinente. O

Ora, apparecen há slias um tropeiro 'nnma do B:'azif impeça )Ut nova Republica Jardim apresentava, um aspecto das
povoa_ção das proximidad,es de ltennes-, que, . PQrtu,gueza 0 regimen do presidencia- .nossas cidades, pois que, por todos 0S

affirma ser elle e não o cOl;tdemnadg de' hã lisIDo:
'

.
recantos só se ouvia p:r:onunciar as bel-

dez 'annos, o verJadeiro a'ltor do Crime pé- Elogia o governo provisoriq, dizendo- lissimas phrazes cpm que Camões im-
, lo qual soffreu, tão cruel martyriri um .inte'..

-

d li d b 1110rtalizou-sEi e Guerra.Junc]neiro, .c,az
. liz fa.lsameute accusado. o composto e 'omens capazes ,E' em ]:

Um pobre pae a quem mata�aIlil"Qil, cio-, r,dmin-ist.ratem Portugal.
,

.. I brilhar o poema. A noute variado e�pe-·,
co filhiLib_os, aio,da,- para sn);irema crueldade, I --:-Por· absoh-:ta íalta dE'. espaço cleum-

_

ctaculo einel1latographe, onde foram exi­
tci accnsado de os ter morto e como: tal C011-

' mos de menclOnar- �JO ultll1w nr., os

llo-I
bidas as imponentes fitas das manobras

demnado. '

-

,mes das senhoras que anc.!arum em .com- Militares da Allemanha, findo o Oine-
E' simplesmente hor:r:ivel.L. missão alliciando assignatp.ras de pro- �a, grande' Domingúeira �os excursio--

":"':AL1:'HA.=E' o titp.lo de um ª'()�'o' cam- pagandu para o BANnlE.N�O drO PlIA_- I 'l1lstas, no Theatro a.. qual compareceram
,

b -' Rnb, p' -r ter este transc1'1pto 'do b1'1-
I
,todas as familias, excursionistas e .'ami-

peão de imprensa que aea a ui) apparcer 'na ",
v '

,'_' "

,
_

visinha cidade de S. Frallciseo, sob a diiec- lhante 'vespertlpo O Correzo da-,JIIlanha, I g(i)S destes, prolongando se as
. dança;,

ção habil de, .uma pleiade ae ioveus intel- noticia com referencia a treiras e fra-,. ' até alta hora da madrugada, sl-\mpre
ligeubs. Saudando o: DOVO cl)Jlega, destlja-', des e:fd}}l0rtugal! ; 'que hoje fazemos 1 na maior córdialidade'. Cumpre notar,
mos-lhe vida IOriga. '. '

paFa gD.vemo e' 'll1teresse do mesmo. que quem d�u maior brilho a festa foi

, -._ -' . .
..

".
"

Assombrosa liQuidaçãc durante os meze'sde Outubro a Dezembro
AI)atirnE'nks de 10, 20 e 30"Zo sobre os pr�çoel marcados, em todos os artigos.
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Casa Pranclsc'o Riedel
adSO '(3.urrfi-n.

.SiA�t..�..�2AAQ#í6i%*W�
Grande liquidação até fim do armo
Abatimentos de .� a 50 por cento.

conforme foi. resolvida em di a da se- I pôrtugu;zes; 'são, . todas açambarcadas
. , mana passada, uma reunião. de represen·

.

pelos 'padres estrangeiros, que se-metem
tan tes- dos munioipiospara orgaüisação

'
com as familias ricas e andam na espêcu­

da Federação Li vre-pensadora do
_ Pa- ',lação de missas e officios feligiosos ...... , ..»

rarrà. » '

O Hotel' Braeil desta cidade -paésou
-

por uma -ccrnpleta reformá apresen­
tando um aspecto agradavel.

,.
.

As pinturas dos quadros a oleo re-
. presentando os paquetes Orion, Anna e.
os vapores Blurnenaú e Richard Paul
foram pintados com muito gosto, de­
monstrando assim a habilidade do ar-

.tista Hering. ;:.
.

Llquldaçao com 50 por cen­
to de abatimento- nos sequl­
nte�.artigó5: Chapéos, collari�hos
graNatas, Illeia?, lenços, cintos, leques, .

pentes para lado, perfumeria-; ioucas..
artigos para uso.domestico, cartôes po­
staes e livros escolares.ern mercado­
rias; nas vendas superiores a 5$.000
sendo estas à dinheiro á vlsta ..
8pro'Jeitern a ocças.ào, é só nos me

zes Ide Novembro e Delembro .: -

a Musica do '55 de Caçadores que foi
de nm correctismo, que semp-r:e faz hon­
ra a si e aos seus superiores, pelo
que. ·QSi excursionistas e familias no. mo- _

mente da_parLida }Jara�et3ta cidad'e fo­
rain todos encorporados ao Quartel .des­
ped irerri-se _e ag!i:bdecerem ao-55 de' Ca­
çad.ores, fazendo os seus protestos d e .

recouheoimentos aos Snrs. officiees.r.uer
'superiores e inferiores .sendo ainda co­

respondido por este ao einbarque qc;e
mais veio accentuar a verdadeira (;011-

fratenização entre povos que fallam um

ao'mesmo idioma.
.

Todos qU€l tiveram o prazer de to­
mar p arte u'est.a 'excursão 'trouxeram
graJ,as recordações.
Um bravo ao batalhão 55 de Cacado.

res nas -pessoas. de sell� dignos offi�iaes.
- Do Diario da'I'arde, de Curityba,' que
é a folha de mator circulacão- no Esta...

do do Paraná, transcrevemos as segu­
intes notícias: -

--- «Do' illustre dr.' Abdias Neves, vene­

raval da loja mayonica Caridade 2·. ele
'I'herezina, capital do· Piàuhy. recebE'­
mos o sElguinte telegrall1�na: «1\'[il1,ho_
Oficina se declara solidariA com o po�o
que em imponen tes reun iões protestou
contra a vinda de frades portugm·zes._
E'.o·ccasiã.o de nos ll:Hlvantarmos de­

mostrando a ·soJidal'iedaele que eleve e­

xistir na Maconal'ia BraziJeira. '.
Conto com' �o apoio dos destemidos'

contrades do Paraná. Muito COl17il'ia a­

cção da Ílilprensa, ttllegraphamlo as' 1(;­
jas da Federa<,:i'í.o. Será -favór dar Pll­
hlicidad'e a: este." O sr. dr. NiepO'e ela

Silva, representante d" GrãQ :!Y[estre da
Maconaria: nest,e Estado, recebeu iden­
tico' despach�." .

.'
,
.'

.

O dr. Abdias Neves· é figura proe­
minente no movimento liheral no- Piall­

hy, onde; como se saóe, Jla renhid8. luc­
ta' entre a· maconaria e o clero, tendo
ate havido seri'as occur1'encias, como em

tem po noticiamos.
O dr AbdiA.s Neves,

80 e valente jornalista;
naqnelle ,Estado.
Vem ao caso informarmos que a Ma­

conaria' Paranaense não 'cruzou os bra­
ços deante d(j.. invasão, terJ:]o prompta­
mente lavrado o 'seu _protesto, apennas
aqui chegáram as primeiras noticia�.
Procedimento identico teve 0 CAl1tl'..,

da ;Ylociclacle Livre Pensador do Pa­
raná, em noÍne sios livres-pensadores e

anticleriaes de todo o Estado.
Alem disso, realísar-se-á nesta .capital,

..

pott.a primoroc
é juiz federal

-Por motivo de ter recebid.o as aguas'
lustraes do baptismo.duas filhinha_s do sr.

Arthur .Valle, realiscu-se na casa. desse
O PHA EWL já recebeu grande sortírpea- estimado cidadão, uma esplendida festato de cartões de Boas Festas. .

familiar na qual tomou' parte a harmo-
-A Municipalidade desta cidade co- niosa orchestra Lyrn de .Prata .:
brará, no corrente mez, sem multa, o .

-
.

imposto de dccimas urbana e consumo =-Cambio, para emissão de vales
d'ag;ua, para o que desde já avizamos

"

iuternací onaes 16Il[16-
aos interessados. ,.

.

- .

I LIbra 14'382; Franco 571 Marco
____P0l' }JDrtúia, do..�r. DIrector Geral. '705, Rs.

.

_.
..'

dos 'I'elegraphcs fOI nomeado para en­

carregado da Estação Telegraphica, a

inaugurar-se, brevemente na Penha de

Itapoooroy.. o telegraphista sr. Ceçilio
.- PhiIernon d'O.'ivtlira.·

.Pàra aquellaJoealidede já segmram
os

.

materiaes.
.

«Os jornaas de Lisboa, chegados pelo
vapor Chil€, pormenorizam. a tomada
dos conventos pelos republicanos. Accen­
tuam que nessa'! casas religiosas< a co-

pa e a adega eram magrritice.mente sor­

tidas de excel lences vinhos e' pIlas gu­
loseimas. No convento' de Quelhas. de
oride as freiras t.iuhain se evadido,

;

fo­
ram encontrados saccos de viagêm, li­
vros. meias de. mulher, sapatos d€l ore-

.

anças, cartas, chrornos .etc, ·etc.»

QUÉ)'(!.is andar na moda? Ide a CASA
RE1S e ccmprae Mm echarps de .seda
que esta'

_

casa recebeu e que vende PÓ?'
preços assombrosos.
-Fl,i- enri quecido os lares dos snrs.

José Piito dArnar.il. Samuel HeuOli Ju­
nior, Georg Rodrigues e Julio Willer­
ding, com o nascirriento de um robus-:
to bébé cada um. Parabens.

-Suicidou-se e1D Niteroyo thesoureiro
do Banco al!emão pelo mot,ivo de ter
sido eUb01W"ado um.desfalque naque]].e
estabelecim€lllt.o.

-A 16 dei corrente, pelas 4 hMas da
tarde, no salão do edificio da 8Gcieda- ,

de Estr(7.11a. d'Oriente o «Gremi:'6 3 de
Maio» cemmernorara: a dat,a de procla-
111ação da Republica.
o "Armarinho Secll'a" recebeu pelo

Vap01" SatU1"1W ztm grande sortimento cle�
l(�azendas ('inas. nwdenws, artigos. de �w- Ivzdacles<, armct/,tn7ws- etc' Uni 'Vel'dadl?zr:o I

primor 110 artigo em gosto e m: ida. Pi'e- I
ços. bét1'atissimos.

.

o
.

P01"tugal lJiLOduno, do Rio, trans­

creveu· do Primeiro de Janei!;o do Por­
t·o a següinte noticia:

.

.

«Q lerem· saber quantos estabEJiecimel1-.
tos religiosos têm sido fundados em

Portugal, depois cla·lel ele 1901 .'
e em

seo'uicla á expll1sã-o, de Fra.pça, das con­

gr�gayões relig\osas? Rep�rem ben�;
quatrbcenLos e Vll1te e um estabeleCI­
mentos entre collegios, conventos, aflso­
ciacões de varias nomes, hosp'icios, etc.
Ha' hoje, nas montanhàs, em. sitios ig-

-l1orados; 'cónventos de fTades; e, a pre­
texto de caridade, te_rrt vindo para .l:'or­

tug�.l, homens e mulheres, p'er�0_?e d,o- .

is mil· :ç:eligiosos, hespanhoe�, Italianos e .

francElzes! Um patoco da l.. isboa affir­
mava hontem que já era difficiL lia ca­

pital, qlle fossem dadas missas a padres

8@&H4�

Seccão Livre
... .

.

-.I

::- Os abaixo aesigr.ados iniciadores
CIo Pic-Níc, iea lisado em Blume­
nau, no dia 3 do

.

corrente. mez,
'-não - tendo como agradecer a J).
D: officialldade do 55°.' .RaJha­
lhão de Oacadores, bem Gomo 0(,)

-

Cidadão Fr�ncisc_o 'CuntJf\. Silvei­
ra, zelozo "Administrador- das
Rendas Federaes, o carinhoso a-'

colhimento eDm que fonim distin­

guidos, o fazemos por este m�io,
bypothecando a estes os .npssos
·prestimos.

-

Itaiahy, 8-:-11 1910.
Guedes, Oliverio, Franci"t;Q_ d" Alrneidil,

Enrieo Fontes, Ado1pho Rtotz, c-Olympio­
Miranda Jllnior, João Arcar.)', Jil[arcil!o de

Olivejra, Bernardino Maia,. Ga1vilo; Samuel
. Heusi Junior, Edmundo Heusi,JoãoSilveira,
]"Iauoel 8i1 veir8, Hndo Hensi,. EC\ml:lUdo
Uuuba, Bouifacio Scbmidt, Serafim .Macimo,'
Adolpho 8enico, Altbl>r e Anigal Gomes,.
Eleuter:o Moraes, Monoel Hodr'ignes, Ma­
noel VerlJer, Jos@ dos An.i,os, Eugenii) Be-
chert, GBrmano Frize, J<la:niJia Sclinaider,.
Familia dos Sal:itós, Falllilia Wellein, Fre­
d8rlC0 Müller, João' Gomes,; Mathias Olill­
gel' Junior, Juvencio Amaral, Joao liocha­
fiel. Euclides Dutra, João .Anselm", 8inval
Seàhi, HamiltoI;l 13arcelai", Fritz Stein,Rey.
n�lJo t)c;heiffer, Henrique Schnaider, Fami·-

- lia Duarte, Familia- Pe·r"im, Familh Rum,
Godofredo Kracik, Nicolào Kleis, Alma
Garcia, Arg�ritina Schmidt, Familia 'Castor,
Familia Eagenia Sihre',ra, Bento Garcia, ,­

Guilherme Unhares. Joi'lo Kersanack; Wal­
tber' Lange.

Farinha de Centeio

vende-se· pOF ataoado B a" varejo
NA CASA

-

Koehler, ,Scheifler & Oa
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EDITAL
Pa_ra conhecimento dos interessados faço

pl1bltc�) que acha-se conctuiâo o lançamen­
to d�. �mposto de industria e profissões pa.
ra vuroro» nesta repariiçao no eccercicio
de 1911, p. qu� �ualque'r reclamação a (a­
zer deve, SI' dZ1'1gida 06 sr, A dminietro;
dor ate. 30 do corrente

-

Me�a de Relldas Estadoaes de Itajahy
1 de Novembro de 1910.

A, l\1üll"r dos 1:{eis.
O EscriVãQ

6 abaixo assignado fiscal da

Munidpalic1ade, de Itajahy etc.

Chama attenção dos habitantes deste mu­

.nicipio para os seguintes Artigos do Codigo.
-de posturas municipaes em Vigor, Art. 94
"I'odos os possuidoras de terrenos, ou quem,
-suas vezes fizer, a margem das estradas e'

caminhos atravessadouros, serão obrigados
,a roçal-os ou derrubal-os e Iimpal-ós na 'lar­

gura de 6 metros, a coutar das valas, late__

raes, e a cuidar de taes valas, assim como

das ssrgetas e boeiros de modo que as agu­
as tenham o conveniente esgoto.eeArt 95-'
Todas as cercas vivas terão a altura uniíor­

me.sde metro e- meio pára que. os seus d,-
1108 serão obrigados a dobra-las,=Art 96='E'
proh ibido § 1'. Fazer ou queimar coivaras_
do lado, das estradas, ou caminhos sem que
se guardema distancia de oito metros.

'

,_ § 2;. Abrit valajas a margem da? estra­

das, e Caminhos, Sem que se guardem, a
distancia de.3 metros,

-

§ 3'. Conservar d'ora- em diante -arvore

próxima as cercas, muros on gràdes que mar­

geiam - as ruas, estradas ou caminhos Rem que
'se deixe a distancia de 6 metros,

§ 4'.' Dar sabidas as aguas estagnadas de­
modo que deteriorem as ruas, �tradas, ca­

minhos ou ernbarassem o traazito. O infrac­

tor ou infractores pagarão a multa de 5$000
a 10$000. Lei ur. 8 de 7 de Dezembro' de

1910.
,Art.:-Unico-i-As roç.;-gens das .estradas

e caminhos,- serão feitas duau vezes por an­

DO, a primeira de 1', a 30 de Abril e a se­

gunda de de 1', 30 de Novembro sob pena
,

de multa de 5$OQO a 10$000,

Rezolução nr. 31 de 13 de Outubro de

1904-Artigo- Unico. As pessoas que

transportando madeira em rolo 011 serradas

em (·.arroças" carrecas ou carretões, durante

o tem-po ou logo após dias, chuvozos estra-'

garem às estradas, caminhos, serão obriga-
dos a, coneertal-os a .sua custa.

,

§ 1'. O funocionario municipal que veri­

ficar os estragas intimara os seus causadores

a fazerem os concertos necessarios, marcan­

do o prazo em que devem ser concluídos os

concertos.

§ 2°. No fim desse praílO - se não estivo­
rem feitos os concertos multará os infracto­

res em 5$000 a 10$000. '

R pa.ra que ninguem se chame,
a ignorancia publica-se diversos

Editass de jgual theor -para se­

rem affixados nos lugares' mais
publico desta cidade bem corno

pela imprensa. ,

Paço Municipal de. Itaiahy 14

de Oütubro ele 19,10.

O Fiscal

Joaquim Luzz dos Santos.

,
,

'VENDE-SE p\)f preço' barab ..

1 terreno .CU111 50 braças fren­
te e 600 braças de 'fundos situ nc)

lugar Canbandnva pertencente
-

João Guilhel:._me Mül1el' 'ele Brus­

que.' Para q ualqufir infvrmação
dirija-se à JoãoBauer Junior. 17,

Cartões para Noivos � ,

vende-se na typ ...d' O PHA�O L.
I

VENDE�SE
Um dynarno de corrents continua 78

Ampéres, 115 'Volts, -

com Hheost�t'),
Ampérem-etro, Voltmetro, Interruptores,
segtlranças, etc., prompto para funooio

n�r. O dynamo està em perfeitas con­

dlçõel' e pode ser- inspeccionado na u­
zina d'esta- Empreza, que' deseja desfá-
-zerse d'elle, unicamente .nor ser deam­

peragem insufficiente parao actual con­

,

sumo. Qu-aesguer intormações com' a

EMP_RE.ZA. DE ELEOTRICIDADE DE
ITAJAHY.-

-

(LOB 18 de JlJNR,Q
De OFdsm da Diront�rja 'partioipo

a todas ás Exmas. rumilias que a par=
tida dansante que este Plub pretendia
realizar, Domingo o,oevido a motivo-s l

de força maior, topá lng-ar Domingo
13 do corrente, no' salãO Estrolla

-

às

'8 e meia horas da noite.
Convidam-se a todas' as Exmas.

FamUias esperando san GOllip�reúimBnto.
,

Agradece O SECRETARIO

B. Maia
ltajahy, 11 de Nooembro de 1910

N, B, Oonvida-se aos SI11'8, socios pa­
ra compa1�ecerem a eessõo no proximo
domingo, - no mesrno salão,

DECLARAÇÃO.Para conhe

cimento de todos, de�claro que
as pilulas n°. ·1, 2 e 3 por mim

preparadas só se vend em na uiin­

ha pharmacia, ha 30 annos.

Itajaby,2 de .Junho de 1910

Emilio A. da C1'UZ Coutinlio.
N. B. Cuidado CUIl1 as emHa,

ções e falsjficadol'ês!

Aos nossos' freguezes e ao commercio

em geral conlmunicamos que modeficou­

se a nossa firma de Itajahy de KO,ehler &
Sche1'fer em

Koehler, Scheffer & Cia.
est9.ndo ,registrado esta firma na junta
commercial de Curitiba em cuja praça re­

side a éasa principal sob a rri;esma firma.
A casa. de Blumenau êontmua sob a

Erma Koehler & Scheetftlr.
'

Itajahy em Outubro 1910.
'- Koehler &; &h8e ftel'.

'LLOYU 8RAZILflRO
'

Sociedade Anonyrna
'. Linha. do ,Rio da Prata .

o PAQUElTE

SIItl-O ,
.

Etll)erado do norte nó dia-13,
segue para <

Florianopolis e

I,' ,

Rio Granâe
o PAQUETE

JLORIANHPOLIS
Ésperaelo dn sul n« diã 14 -

segue para
S. 'Francisco

Paranaguá
Antonina

Santos e Rio.

Linha da- Laguna
-O Paquete

MAY,RINK
> Fsperaío do norte no dia 14, segne para,

F'Iorianopolis e Laguna.
.

�.

As reclamações por [altas e aoarias de­

verão ser apresentadas na agencia do p 01'­

to do destino da mercadoria,"que, depois de

proceesai-as, remeterá em sequiaa pa1'a O

Rio de Janeiro, afim de serem jltlJddas.
O AGENTE

Eugenio Müller

U'.�AE"
o CALÇADO ROCHA

�, ' ,o mais commodo for­

te e elegante.
-

Em deposito 11-ª CASA REIS

Of VICTORIA EM �ICTOHIA
Villa 'de Campo,::, (Et>tado do Sergipe) 5

de lVIarç_o de 19U9.

IUmo. SI'. Jo.ão da Silva Silvéira,

Hoje, com o coração cheio do mlliG vivo

prazer, venh0 agrad!::cer a v,�. o resultcldo

maravilhoso, obtido com o vosso ELIXIR DE

NOGlTEIRA. Ha mdis de um anuo soH,'o de

uma grande ferida na perna e a garg anta

imflamaéla e ferida, tendo 'jà me .

reepitado

por diversas vezes e, não podAndo ohter me­

lhora nenhuma, recorri :;[0 seu preparado
Eurxlií DE NOGU:E;IRA, ac,)nf':elhado ppr di­
versos amigos pegl,lei a us ar, dentro de

pouco tempo fiq11e: oompletamen,te restabele­

cído" usand,o t>ómente quatro VIdros.

Sem mais sou de v, s. (;)'ed'. e, att ..

Glycerio José Cel'queira.
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Pharrnacia Brazil C:lIlitões d-e
.

vlsitn
Pronl'Íed��e, do Pharm�ceutico d Dlomado

�EITOR PfRfíRA- LIBfRATO
I

• ii
-

3$000 o centil
ITAJABY aprornpta-se em Orna hora " na

Rna r». Lauro Müller

TYP RAPH'A d' O PHAROLEstabelecimento montado a cnpr icho , hygienico
,

.

O. rl� 'f .

'

.

I
'

"

,

'

o, �
_,e nas condições ele bem servir o publiéo t

, .

'

----_. :. �...� �

�

Tem utn enorme stock: de drogas e 'pror:ltwtos ciümicos dos'
,

'melhores' [abricamtes

./ o

'naGiO�a8S e Bstrangairos
Aviam-se receitas 8 E]11alqu81' hora, 28-

GRANOf BARATILHO·
, '--<--+-D'O-<-'+-�--<�>- .', -<�>-- '

Armarinho Seara
Este estabelecimento tendo Rijo mudado

para a conhecida- capa,,' onde até aqui esfeve:
estabelecido com loja de calçados o Sr. João 'IKracik, vem °ctt:recel' aos ��us numerosos fl'E'­

guezes 'uma boa occasrao de compra- I'

rem muito barato, pois reso lveu vender seu

§toc� com, grande abatimento pa.ra f�zp�· nevo Isurt.nnerrto p.ua o Natal. Ale.ii (lo abatimento
que [1;17-, offerece ainda a cada fregu8z COU�

.

pons de cem réis pàra .càda mil . réis, o

que fepresenta lOolo ele. reduqção ·110 _valur
das compras feitas, podendo: 08 COUpOl1S sé lo-

I

go trocados pOI' generos ou guardados, pa ra

accumular, afim-do serem trocados' ruais ta rd=.

&ó haverá abatimento e GOUPONS jara as. Dompras
" : A (�illlleiro à vtsta
'nm visita ao Armarinho Seara, pa ra Y8r

a: Grande Exposição de .artigos p�r preço de I

fima vBFdadBira queima!
,

.NILO Sf1 enganem: é na casa onde até aqui (S-I
teve à sapataria do Sr. João Kracik .

�

ATÉ 2 ORDEM

NR: 3S7
.�

vende-se :00 O PRf\.R'OL�·

,��cT��m"',,':�;
'@�I "-.

O DEN'rrSTA: '

• � .

��1 Er'nesto llaer'le]
-

.í�'�. Previne aos-seus [reçuezes e ao ]JU- • �

�. blico em ger:al que se acha =« ci- .;$
� . dade para o sertnço de sua p1'Ofi88ã�, . �. Tem seu gabznete no hotel Bmzzl .lpêl

.

·
onde pode ser P1'ocu1'ado·

, s�·,.A, /'<0 ! ��I I <3 t oI I I I lt�' .

�cT���fl� ....

,

I

,\

É o melhor tonico para os nervos, osossos
e o sangue e o agente mais poderoso para augi"

menta:a:_ as carnes e'a energia vital.
, •

Fortifica o systema �uscula:r e é o preven- .

tivo mais seguro e o remédio mais efficaz da
TISllCA� ESCROFULA, BRONCHITIS,
GRliPPE, ASTHl\1A" e demais affecçoes da
Garrganta� Bronchios e Pulmões.

É a unica e�nulsão que receitam os m�dicós
é approvada pelas Academias de Medicina.,

Não contêm Alcohol, Guaiacoly Creosote;
nem nenhuma substancia irritante que pcd- �

perturbar o estomago e prejudicar à nutricão,

. As milhares de curas que diariamente se

obtêem justificam a fama de que goza cerno o

grande Alimento eMedicina.' ;
,

• /

r
SCOTT & BOWNE, Chimic.... Nova Y"rk i -

L I'Lu__-===-=��==��===·===-__-=� ==�
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